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Liliane Santos 

Université Charles-de-Gaulle – Lille 3 (França) 
UMR 8163 “Savoirs, Textes, Langage” (CNRS) 

 
 

 
No início do ano letivo 2006-2007, a Universidade de Lille 3 (França), por intermédio 

do seu Departamento de Português e com o apoio do seu Centro de Línguas (CRL), 
começou a propor aos estudantes inscritos em Português (como habilitação principal ou 
como disciplina optativa) a participação no Projeto Teletandem Brasil (doravante TTB). 
Neste trabalho, apresentaremos um breve balanço desses três primeiros anos de 
implantação do projeto. 

 
Em Lille 3, o projeto TTB é conduzido por duas professoras-pesquisadoras: uma 

professora do departamento de língua portuguesa, com um projeto sobre as marcas de 
polidez na gestão dos turnos conversacionais (Santos, 2006a) e a coordenadora do projeto 
“Campus Digital”, com um projeto sobre as representações da situação de aprendizagem 
pelo aprendiz-tutor (Rivens Mompean, 2006). 

 
Se, do ponto de vista material, a Universidade já se encontrava adaptada para 

receber o projeto – pois o CRL dispõe de aproximadamente 40 computadores1 dedicados 
exclusivamente ao trabalho em autonomia na aprendizagem das 23 línguas estudadas em 
Lille 32 –, do ponto de vista técnico-logístico algumas adaptações foram necessárias: o 
CRL reservou 4 computadores para o projeto e adquiriu 4 webcams. Ao mesmo tempo, o 
Centro de Recursos em Informática (CRI) disponibilizou o acesso ao Windows Live 
Messenger (WLM), criando uma sub-rede com esses quatro computadores. 

 
Também do ponto de vista jurídico-institucional foram necessárias algumas 

adaptações: o projeto TTB foi objeto do Terceiro Termo Aditivo ao convênio assinado entre 
as duas Universidades, tendo sido aprovado pelo Conselho Central de Lille 3. Nesse 
Termo Aditivo foi incluída a Carta de Utilização dos Recursos em Informática de Lille 3, 
que define as condições de utilização dos recursos acessíveis a partir do portal da 
Universidade3, assim como as sanções previstas para os casos de não-respeito dessas 
condições. 
 
___________________________ 
 
1 Trata-se, aqui, do CRL do campus de Villeneuve d’Ascq: Lille 3 possui um segundo campus, em Roubaix, cidade 
situada na periferia de Lille, o qual dispõe de uma antena do CRL com aproximadamente 20 computadores. 
2 Ver http://crl.univ-lille3.fr (acesso em 01/2010): alemão, árabe, catalão, chinês, dinamarquês, espanhol, francês como 
língua estrangeira, grego moderno, hebraico, holandês, húngaro, islandês, italiano, japonês, língua francesa de sinais, 
persa, polonês, português, russo, serbo-croata, sueco, tcheco. 
3 A tradução para o português da Carta encontra-se atualmente em andamento. A versão francesa pode ser acessada no 
endereço www.univ-lille3.fr/fr/portail/charte-informatique (acesso em 01/2010). 
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___________________________ 
 
4 Os aplicativos de teleconferência sendo considerados pelo CRI como extremamente vulneráveis, a ponto de pôr em 
risco a segurança da rede informática do campus, o seu uso em Lille 3 é, se não proibido, ao menos submetido a um 
número importante de restrições. É assim que se explica o fato de que, entre as 36 salas informáticas e os mais de 
700 computadores em acesso livre ou dedicados ao ensino (nos dois campi), somente a sala de informática do 
Departamento de Estudantes Estrangeiros (em acesso livre) permite o uso de aplicativos de chat – mas sem os recursos 
de vídeo. No CRL, somente 7 computadores do campus de Villeneuve d’Ascq têm acesso a esse tipo de aplicativo: além 
dos 4 reservados ao TTB, o da diretora, o do responsável técnico e um dos computadores reservados aos professores. 
Sendo considerado o mais seguro dos três aplicativos utilizados pelo TTB, o WLM é o único programa desse tipo 
acessível em Lille 3. 
5 O que explica que a maioria dos pares deva se encontrar fora dos horários de funcionamento do CRL (das 9h às 18h). 
6 Durante as aulas de Prática oral e escrita, disciplina à qual o TTB foi assimilado. 
 

Do ponto de vista pedagógico, a prática do teletandem foi declarada obrigatória 
para os inscritos em português como disciplina principal, por decisão das instâncias 
superiores da universidade, tendo sido incluída na grade curricular, a título experimental, 
no primeiro semestre letivo do ano 2006-2007, o que permitiu que alunos do curso de 
português e alunos de outros diplomas que têm o português como disciplina optativa 
pudessem participar do projeto – mas poucos têm-no levado adiante durante os seus três 
anos de implantação, por diferentes razões. A participação de um pequeno número de 
alunos no projeto pode ser explicada, inicialmente, por problemas simplesmente materiais. 
No primeiro ano de implantação, apenas puderam participar os alunos que dispunham em 
casa de um computador com acesso à internet, pois, por razões de segurança, o CRI teve 
que encontrar meios de autorizar o acesso ao WLM apenas aos 4 computadores 
reservados ao teletandem4. 
�

Mas as dificuldades de acesso ao WLM não constituíram o único obstáculo à 
realização do projeto: no 2° semestre do ano letivo fr ancês – que corresponde, grosso 
modo, ao 1° semestre brasileiro – , os calendários universitários diferem sensivelmente, 
com as aulas indo de janeiro a maio na França e de fevereiro a julho no Brasil. Além disso, 
as diferenças de fuso horário acentuam-se, passando de 3 horas de outubro a janeiro, a 4 
horas em fevereiro e e a 5 horas de março a setembro5. No segundo ano do projeto 
(2007-2008), encontramos um novo obstáculo, inesperado: uma greve dos estudantes, 
que bloquearam o acesso ao campus durante a segunda metade do 1° semestre letivo, 
isto é, de fins de outubro a meados de dezembro de 2007. 

 
Apesar dessas dificuldades, colocamos em prática um protocolo, de acordo com o 

qual os alunos participantes do projeto são livres para realizar as sessões de teletandem 
em casa ou no CRL. Do mesmo modo, eles podem encontrar-se uma ou duas vezes por 
semana, desde que dediquem uma hora por semana a cada língua. No final de cada 
sessão, os alunos devem redigir um diário de bordo, no qual indicam diferentes elementos 
a respeito da parceria (identificação dos parceiros, por exemplo) e da sessão (hora de 
início e de fim), além dos aspectos fonético-fonológicos, lexicais, gramaticais e culturais 
abordados. Também são convidados a indicar as dificuldades encontradas e a dar o seu 
sentimento geral sobre o desenrolar da sessão (interesse dos temas tratados, interesse 
dos conselhos dados e recebidos) e sobre as suas relações com o(a) parceiro(a) em geral. 
Durante os dois primeiros anos do projeto, eles discutiam sobre as sessões 
conjuntamente, sob a orientação de um professor, uma vez por semana6. A prática do 
teletandem era, então, submetida a uma avaliação, que consistia na apresentação (oral e 
escrita e em português), no final do semestre, de um relatório redigido a partir do diário de 
bordo. 
�
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____________________________ 
 
7 Ver http://moodle.univ-lille3.fr/course/view.php?id=205 (acesso em 01/2010), unicamente acessível por meio de senha. 
8 Ver http://crl.univ-lille3.fr/?page=tandem2 (acesso em 01/2010). 
 

Em 2008-2009, a prática do TTB deixou de ser obrigatória, passando a ser uma 
atividade complementar. Os alunos participantes passaram a ser acompanhados de 
maneira mais individual, por intermédio de um espaço na plataforma Moodle de Lille 37 e 
reuniões regulares, ao longo do semestre, entre os alunos e a professora coordenadora do 
projeto. 

 
Também em 2008-2009, três alunas de Lille 3 (duas da graduação e uma do 

mestrado) participaram do programa Unesp-tandem, em Assis, no quadro dos seus 
estágios de final de curso. Com base na experiência dessas alunas, introduzimos algumas 
modificações no protocolo do projeto, a mais importante sendo a criação de uma rubrica 
“Teletandem” no site do CRL8. 

 
Como referimos em trabalho anterior (Santos, 2009a), cabe observar que, se nos 

dois primeiros anos do projeto todos os participantes eram alunos inscritos em Português, 
em 2008-2009 vimos um aumento na participação de alunos inscritos em outras 
habilitações (alunos para os quais o Português é uma disciplina optativa e também alunos 
que não têm o Português na sua grade curricular). No entanto, ainda é muito cedo para 
afirmar se essa participação maior de alunos de outros diplomas corresponde a uma 
inversão da tendência ou se trata apenas de um fenômeno passageiro. 

 
Do ponto de vista científico, notamos uma produção significativa e diversificada, 

com palestras (ver Santos, 2008a) publicações (ver Santos, 2008b; 2009b; 2010) e 
participações em colóquios, inclusive internacionais (ver Santos 2006b; 2008c; 2009a). 
Nesses trabalhos, são tratados diferentes aspectos do projeto: da sua apresentação 
(Santos, 2006b; 2008b; 2008c) à discussão dos seus aspectos institucionais (Santos, 
2008a) e pedagógico-institucionais (Santos, 2008b; 2008c), passando pela discussão de 
questões mais ligadas à participação dos alunos (temas tratados, organização da parceria, 
entre outros; ver Santos, 2009a; 2010). 
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Jaqueline Moraes da Silva 
UNESP/ São José do Rio Preto  

 

1 Projeto de Iniciação Científica desenvolvido pela aluna Jaqueline Moraes da Silva sob orientação da ProfªDrª Solange 
Aranha / IBILCE-UNESP. Agência de fomento: FAPESP (Proc. 2009/03248-8) 
 

1. INTRODUÇÃO 
 
Este estudo investiga a pertinência da aplicação do conceito de comunidade discursiva 

(Swales, 1990; 1992) e da noção de comunidade virtual (Lévy, 1999) ao Projeto Teletandem Brasil: 
Língua Estrangeira para Todos. 

 
O projeto Teletandem Brasil é desenvolvido por um grupo de docentes da Universidade 

Estadual Paulista, atuantes nas áreas de Lingüística Aplicada, Educação e Computação, e 
pesquisadores-colaboradores de universidades estrangeiras, coordenado pelo docente João 
Antonio Telles professor doutor do campus de Assis e apoiado financeiramente pela FAPESP 
(Processo 2006/03204-2).  

 
Além de aprofundar o embasamento teórico no que diz respeito à análise de Gênero, este 

estudo tem como objetivo investigar as características comuns entre comunidade discursiva 
(Swales,1990;1992) e comunidade virtual, (Lévy,1999)  e verificar como elas se articulam nas 
interações entre os participantes do Projeto Teletandem Brasil a partir da análise de parte dos 
dados gerados por interagentes brasileiros e estrangeiros.  
 
 
2. DESENVOLVIMENTO 

 
A modalidade de aprendizagem utilizada no projeto Teletandem Brasil é a de teletandem, 

que consiste na interação dos pares por meio de programa de conversação instantânea. O 
Teletandem foi desenvolvido com um propósito de cunho social, ou seja, com a intenção de 
expandir o aprendizado de língua estrangeira para todos, visto a importância do conhecimento de 
língua estrangeira para profissionais de qualquer área e a falta de acesso de muitos a este 
conhecimento. 

 
O conceito de comunidade discursiva adotado em nosso estudo tem como base teórica Swales 
(1992, apud ARANHA 1996): um conjunto de indivíduos com objetivos em comum, formalmente 
expressos ou não, e mecanismos de intercomunicação, usados primeiramente para fornecer 
informação e feedback a seus membros. Esses mecanismos são variáveis, podendo, às vezes, 
nem existir. A noção de comunidade virtual, utilizada também em nossa pesquisa, está calcada, 
principalmente, na definição sugerida por Lévy (1999). O autor postula que uma comunidade virtual 
se estabelece a partir de afinidades de interesses, de conhecimentos, sobre projetos mútuos, em 
um processo de cooperação ou de troca, independentemente das proximidades geográficas e das 
filiações institucionais. A regra básica é a reciprocidade. 
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Com o objetivo de definir os critérios para a busca de parâmetros para o estabelecimento 
da comunidade virtual, que compartilham características comuns à noção de comunidade 
discursiva proposta por Swales (1992, apud ARANHA, 1996), foi elaborado, por um grupo de 
pesquisadores em nível de estágio básico e de iniciação científica, um questionário com 14 
perguntas abertas, com base nos seis critérios por ele propostos para a definição de uma CD. 
Essas perguntas foram enviadas em forma de questionários por meio de e-mail, aos interagentes 
de língua portuguesa, e a partir deste, foram realizadas traduções para o inglês, italiano, francês e 
espanhol e enviadas para os interagentes do projeto das respectivas línguas.  

 
As 14 perguntas que compõem os questionários são as seguintes: 

1. Qual seu principal objetivo como interagente no Projeto Teletandem Brasil? Por que você se 
interessou em participar do projeto?  

2. Qual a forma de interação que você utiliza nas interações com seu par? (MSN, Skype, Oovoo, e-
mail)?  

3. Você tem contato com outros interagentes (brasileiros e estrangeiros) do projeto?  

4. Qual a forma de interação com eles?  

5. Com qual freqüência você tem contato com esses outros membros do projeto? 

6. Como você se atualiza em relação às novidades do projeto? (Newsletter, congressos, 
encontros). Explicite. 

7. Em que línguas você se comunica com seu par interagente durante as interações? 

8. Em qual língua você se comunica com seu par interagente fora dos limites das interações do 
projeto? 

9. Quais são suas expectativas lingüísticas sobre seu interagente?  

10. Como foi feito o primeiro contato com o seu parceiro? (qual ferramenta utilizou, qual língua, 
qual o tempo entre o primeiro contato e a resposta) 

11. Você utiliza o serviço de mediação (orientação) do Projeto Teletandem Brasil para solucionar 
suas dúvidas e problemas quanto ao seu teletandem? 

12. Como foi feito o primeiro contato com o mediador?  

13. Existem termos que são utilizados entre os membros do projeto para facilitar a comunicação? 
Quais? 

14. Existe alguma estrutura hierárquica entre os membros do projeto? (Ex: novatos e veteranos). 
Justifique 
 

O corpus selecionado para este trabalho é composto pelos dados gerados pelos 
interagentes por meio dos questionários respondidos. Nesta etapa, foi utilizado o método 
quantitativo, em relação ao número de informantes. De um total de 788, obtivemos, até o 
momento, 32 questionários respondidos, sendo 25 em português, 2 em inglês, 2 em italiano e 2 em 
francês. Um último interagente, falante de inglês e italiano em intercâmbio no campus de Assis, 
não identificou sua nacionalidade 

  
 
 

2.1 Resultados preliminares 
 
Os dados a seguir são provenientes das respostas do questionário apresentado acima. 

Cabe ressaltar que a pesquisa se encontra em andamento, em fase de análise. 
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 As respostas referentes à pergunta 1 indicam que, aproximadamente, 96% dos 
interagentes participam do Teletandem Brasil com o objetivo comum de aprimorar a L2. Os 
participantes brasileiros, ao contrário dos estrangeiros, também demonstram o interesse em 
desenvolver e participar de pesquisas de mestrados, doutorados e de iniciação científica. Tal fato 
se comprova pelo interesse maior dos participantes brasileiros em responder os questionários que 
servirão de córpus para esta e outras pesquisas em andamento, dado ao número de participantes 
de cada nacionalidade. 

 
Assim, pode-se sugerir que os dados acima, com relação ao objetivo principal dos 

interagentes, confirmam a existência de objetivos comuns entre os participantes, o que se 
relaciona ao primeiro critério (uma CD tem um conjunto de objetivos comuns).  
  

As respostas referentes às perguntas 2,3,4,5 e 6, as quais foram elaboradas tendo em vista 
os critérios dois e três, a saber: A) uma CD tem mecanismos de intercomunicação entre seus 
membros; e b) uma CD usa desses mecanismos participatórios primeiramente para informar e dar 
feedback, indicam que os participantes utilizam mecanismos de intercomunicação para informar e 
dar feedback, uma vez que 52% afirmaram utilizar apenas uma ferramenta para a interação com 
seus pares. Entre estes, 42% afirmaram utilizar o MSN. Além disso, 82% dos participantes afirmam 
manter contato com outros interagentes, entre estes, 33% utilizam também apenas a ferramenta 
MSN para interagir e 70% confessam manter este contato freqüentemente. A maior recorrência do 
meio de comunicação MSN nos mostra que o grupo tem características compartilhadas referentes 
ao modo de interagir com seus pares e com outros interagentes. As respostas também indicam 
que 70,3% dos participantes se atualizam a respeito do projeto, por meio de congressos, de 
encontros com outros participantes, das newsletters recebidas por e-mail ,de banners e por fim, por 
meio do site oficial do Teletandem Brasil. Este último é o mecanismo utilizado de forma mais 
recorrente, pois 42,1% afirmam recorrer ao site para se atualizar 
 

Deste modo, os dados explicitados acima, referentes às perguntas 2,3,4, 5 e 6, vão ao 
encontro dos critérios dois e três, propostos por Swales (1992, apud ARANHA, 1996) (uma CD tem 
mecanismos de intercomunicação entre seus membros; e uma CD usa desses mecanismos 
participatórios primeiramente para informar e dar feedback) sugerindo que os participantes utilizam 
mecanismos de intercomunicação para informar e dar feedback. 
 
 
3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Para finalizar, destacamos que esta pesquisa se torna importante não apenas para estudos 
na área de Lingüística Aplicada, mas também na área de Educação, sobretudo ao que diz respeito 
aos processos de ensino-aprendizagem de línguas mediados pelo computador. Esperamos que 
nossos resultados tragam benefícios ao processo de ensino-aprendizagem de línguas 
estrangeiras, ajudando os educadores a compreenderem as implicações didáticas e pedagógicas 
referentes ao uso do meio digital no processo educacional. 
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																																								Sandra Kathe 

Estudante da faculdade de Ciências de tradução, língua e cultura  
                 Universidade Johannes Gutemberg, Alemanha			

Manejar uma língua na fala e escrita é a primeira condição para traduzi-la. No caso de uma 
língua que não se ensina em escolas na Alemanha como o português, a segunda condição é uma 
boa dose de coragem. Os estudantes universitários têm de apreender toda a língua, então a 
gramática, pronúncia e uma grande parte do vocabulário, durante um até dois anos, antes de fazer 
exercícios de tradução. Para estes exercícios, sobretudo para as traduções do Português para o 
Alemão, os conhecimentos teóricos da língua são muito importantes e as professoras da 
universidade preparam os estudantes suficientemente nas aulas de “competência da língua 
estrangeira”. Há também falantes nativos como professores aqui na faculdade de ciências de 
tradução, língua e cultura da Universidade Johannes Gutemberg de Mainz em Germersheim e por 
isso os estudantes têm bastantes oportunidades de conversar na língua estrangeira com os 
professores. Porém, estudantes que não têm nenhuma experiência com a língua portuguesa quase 
não usam esta oportunidade, e por isso a competência de conversar na língua estrangeira não é 
tão desenvolvida, no caso de muitos estudantes.   
 
  Por isso, é importante de aprender a manejar a língua de maneira prática, fazendo, por 
exemplo, um semestre numa universidade em Portugal ou no Brasil. Um grande número de 
estudantes não tem a possibilidade de fazer um semestre no exterior e de praticar a língua, porque 
não tem dinheiro ou coragem para passar um tanto tempo fora da Alemanha. Para estes 
estudantes o Teletandem é uma alternativa prática que facilita informar-se sobre a cultura, a 
sociedade, a língua e a mentalidade dos brasileiros. O projeto de Teletandem em FTSK foi iniciado 
por Wiebke Augustin há uns anos, quando ela começou a oferecer o Teletandem como disciplina 
optativa para os estudantes da língua portuguesa.     
  
 Eu sou um dos exemplos para estudantes que começaram a aprender português quando 
entraram na faculdade. Para mim, a razão para estudar a língua portuguesa foi uma razão pratica. 
Pude escolher entre português e italiano e pensei que havia mais tradutores para italiano que para 
português, e também porque a língua italiana é ensinada em umas escolas alemãs. As alternativas 
foram línguas como polonês, russo, chinês ou grego, pelas quais eu não me interessei. Então, 
matriculei-me no português, comprei livros didáticos e livros de vocabulário e tentei de preparar-me 
para estudar a língua. Limitadamente este método foi naturalmente bem-sucedido, mas notei 
imediamente que sentia uma grande diferença entre mais ou menos manejar a gramática e o 
vocabulário, compreender e escrever textos e traduções simples e entender e falar a língua como 
um todo.  
 
 Mas não queria me engajar totalmente com a língua. Parecia suficiente manejar a 
gramática e o vocabulário para traduzir e estava muito apreensiva sobre fazer um semestre no 
exterior. Também quando encontrei a Wiebke Augustin no meu segundo semestre num seminário 
sobre a lingüística portuguesa e ela avisou a classe sobre o projeto Teletandem, eu não considerei 
participar no projeto. Afinal, eu não tinha a intenção de estabelecer uma conversação com um 
falante nativo.   
  
          

�
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A razão para finalmente decidir fazer o Teletandem foi uma alteração espontânea no meu 
horário da universidade do meu quinto e último semestre e, por isso, faltavam-me aulas. Diferente 
do Teletandem na UNESP no Brasil, onde se faz o Teletandem como um trabalho optativo, aqui na 
Alemanha podemos receber uma nota para o Teletandem nos cursos Bacharelato em Arte e 
Mestrado em Arte na disciplina de “Língua, Cultura, Tradução” no departamento português. Então, 
decidi tentar de fazer o Teletandem esperando ganhar experiências práticas com a língua 
portuguesa para uma melhor qualificação para ser uma tradutora. Afinal, é possível que o tradutor 
tenha de trabalhar para uma pessoa no exterior que queira conversar com o tradutor em 
português. E neste caso seria conveniente não só passivamente mas também ativamente manejar 
a língua.          
 
 Então, inscrevi-me para o Teletandem na página web do projeto e comecei a preparar-me 
para as duas parceiras que foram sorteadas para mim. Antes da minha primeira sessão de 
Teletandem ainda fui um pouco cética e nervosa se tudo funcionaria e se eu conseguiria me 
esquecer do medo e falar português com um falante nativo. Quando tentei aprender húngaro num 
curso muito prático (natural approach) no ano passado, não me adaptei ao método, o que não 
ajudou o meu otimismo. Mas as minhas parceiras já pareciam muitas simpáticas nos emails delas, 
o que me tranqüilizou e produziu uma alegria antecipada à primeira sessão. A primeira sessão 
passou e eu achei que fiquei preocupada totalmente em vão. No início a conversação foi ainda um 
pouco arrastada e tive de relembrar os significados de palavras que tinha aprendido nas minhas 
primeiras aulas na universidade há dois anos, mas o meu português melhorou com todos os 
minutos que se passaram. Os meus avanços nas sessões seguintes foram até mesmo maiores.  
 
 Uma sessão normal de teletandem está organizada da seguinte maneira: dura entre 60 e 
90 minutos, visto que também as aulas nas universidades (aqui) duram 90 minutos. Deste tempo 
os parceiros falam uma metade em português e uma metade em alemão. Não há temas 
obrigatórios, de modo que os parceiros podem eles mesmos decidir sobre quais temas querem 
conversar. Uma possibilidade é de falar sobre temas diferentes nas duas partes da sessão, uma 
outra é de falar sobre o mesmo tema nas duas metades de pontos de vistas diversos. No caso de 
muitos temas eu preferia a segunda possibilidade, porque eu acho que se pode constatar que há 
muitas semelhanças das duas culturas, apesar de ter muitas dificuldades. Também pode se admitir 
ideias, receitas ou costumes da outra cultura se quiser e também conhecer o gosto musical do 
parceiro (uma coisa muito prática porque também ouvir a música de uma língua pode ajudar 
melhorar o vocabulário e o entendimento de uma língua estrangeira). Exemplos de temas sobre os 
quais as minhas parceiras e eu temos falado são sistemas de educação, músicas, comidas e 
costumes de Natal.       
 
 Adicionalmente às sessões de teletandem os estudantes da Alemanha têm uma aula na 
semana com a Wiebke Augustin, o seminário “Introdução na aprendizagem autônoma com o 
teletandem“. Neste curso falamos sobre as nossas experiências com o teletandem, resumimos 
sobre o que foi bem e mal nas sessões e discutimos o que podemos melhorar no futuro. Também 
conhecemos as ideias dos outros estudantes no teletandem, as quais podem ser uma inspiração 
para as mesmas sessões. Adicionalmente falamos sobre teorias de aprendizagem e assim 
apropriamo-nos de um conhecimento básico e uma vista geral da didática de línguas estrangeiras, 
que poderia ser importante para as nossas vidas profissionais.    
 
       As minhas experiências com dois meses de teletandem foram quase exclusivamente boas. 
Naturalmente, as minhas parceiras e eu constatamos que há diferenças entre as duas culturas e 
as mentalidades às quais as pessoas do outra cultura têm de acostumar-se quando são 
confrontados com elas.  Mas a tendência claramente mostra que os Brasileiros e os Alemães têm 
muito em comum. Também os meus conhecimentos da língua portuguesa melhoraram nos últimos 
dois meses, o que se mostra quando comparo a minha maneira de fazer o teletandem hoje e umas 



 ����������	����	
������

�# ���	 %-	��	 %&	
	

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

semanas antes. Hoje, quase não uso um dicionário.  Durante as primeiras 20 sessões produzi uma 
lista de vocábulos de 7 páginas com palavras duma língua não especializada.Também utilizei e 
ouvi estas palavras em várias situações neste tempo e por isso consegui memorizá-las mais 
rapidamente que as palavras que encontrei nas aulas na universidade. Também na minha 
pronúncia adotei algumas características da pronúncia brasileira. A experiência de trabalhar com 
várias parceiras me deu muitas impressões da cultura e mentalidade brasileira. Como na 
Alemanha, as pessoas são muito influenciadas pela origem e pela família, o que também influencia 
a língua, os gostos e as interesses.  Acho que o fato que tive de habituar-me às várias pessoas 
tem me ajudado para toda a minha vida.            
 
 A minha conclusão é que é uma boa ideia que dois estudantes de uma língua estudem 
juntos a língua do parceiro. Ao contrário de meus medos antes do teletandem, não é um problema 
cometer erros, porque o alemão da outra pessoa é tão pouco perfeito como o meu português. 
Também em sessões que correram mal, eu não tive o sentimento de me envergonhar com o meu 
português. Se um dos parceiros faz erros graves, o outro parceiro corrige os erros. Se não faz 
erros a única diferença entre as conversações com os parceiros e as conversações com falantes 
nativos da língua alemã é o fato de que os parceiros usam palavras mais simples do que os 
falantes nativos com um vocabulário mais refinado, as quais são convenientes para uma pessoa 
que está aprendendo uma língua. Uma coisa que achei seria impossível foi a experiência que a 
língua portuguesa é tão forte no meu vocabulário depois de uma sessão de teletandem que quase 
não consigo falar inglês, uma língua que manejo muito bem e seguramente porque tive muitos 
contatos com falantes nativos desta língua no passado. O fato que tal desenvolvimento é possível 
durante de dois meses foi uma grande surpresa para mim.        
 
 No futuro, acho que certamente continuarei a trabalhar com o teletandem. Também me dou 
bem com as minhas parceiras e espero que depois do projeto mantenhamos contato para ajudar o 
outro também na sua profissão, respondendo a perguntas sobre, por exemplo, textos 
especializados ou vocabulário das autoridades. Nestes casos, a pesquisa é normalmente mais 
simples para falantes nativos duma língua, do que para pessoas que têm a língua como língua 
estrangeira e que nunca tiveram contato com palavras deste tipo. Sobretudo nas aulas de 
traduções de direito aqui na Alemanha, os estudantes constatam que é muito complicado para 
estudantes de uma língua pesquisar um grande número de abreviações e formas de retóricas em 
cada língua. No caso destes problemas, contatos em vários países podem ser muito práticos 
porque assim pode se poupar muito tempo de pesquisas complicadas.    
 
 Mas não só em português, também para estudantes de inglês um projeto de teletandem 
seria muito útil. Para a minha tese de Mestrado, a qual eu começarei em um ano, planejei oferecer 
um projeto de teletandem para alunos da escola secundária em Germersheim. Isto deve de ajudar 
os alunos aprender um inglês mais natural. Acho que fazer o projeto com a língua portuguesa não 
seria muito bem-sucedido porque os alunos do projeto vão ser muito jovens e aqui na Alemanha só 
há Inglês, Latim, Francês, e às vezes adicionalmente Espanhol e Italiano, como línguas que estão 
ensinada em escolas.       
 
 Para mim, o projeto “Teletandem Português do Brasil” foi cheio de surpresas. Não achei 
que fosse possível melhorar tanto os conhecimentos de uma língua em tão pouco tempo e 
conversar com falantes nativos tão naturalmente que não me dou conta de que estou falando 
numa língua estrangeira. Durante dos dois meses aprendi a mestria semi-natural duma língua que 
tinha aprendido teoricamente durante dois anos nas aulas da universidade, mas nunca havia 
conseguido falar. O teletandem dá aos estudantes uma relação prática adicionalmente à teoria que 
é ensinada na faculdade, de maneira que a velocidade da aprendizagem é muito rápida para os 
estudantes que queiram de melhorar o português deles. E também é muito mais divertido do que 
grande parte das aulas na faculdade.           
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Einleitung 
 

Seit dem Wintersemester 2007/08 wird am FTSK in Germersheim der Johannes-Gutenberg-Universität 
Mainz unter der Leitung von Wiebke Augustin das Wahlpflichtmodul Teletandem angeboten. Das Modul 
besteht aus drei Einheiten: Zum einen aus dem Seminar „Einführung in das autonome Lernen im 
Teletandem“ und zum anderen aus zwei  Blöcken à zehn Sitzungen Teletandem. Eine Sitzung gestaltet sich 
folgendermaßen: Zwei Fremdsprachenlerner, zum Beispiel aus Brasilien und Deutschland, treffen sich virtuell 
mittels eines Messengers wie beispielsweise Skype oder Oovoo zu einem Live-Videochat. Eine Sitzung 
dauert zwischen 90 und 120 Minuten, wobei in der ersten Hälfte ausschließlich in der einen Sprache, also 
beispielsweise auf portugiesisch, kommuniziert werden soll und in der zweiten Hälfte auf deutsch. Dies ist 
auch eins der Grundprinzipien des Spracherwerbs im Teletandem: Das Prinzip der Einsprachigkeit soll 
verhindern, dass man auf seine Muttersprache oder eine andere Sprache, wie beispielsweise Englisch, 
zurückgreift. Hierbei stellt sich nach und nach auch die Erkenntnis ein, dass man wider erwarten die Fähigkeit 
besitzt, auch unbekannte Wörter zu umschreiben und sich somit auszudrücken. Zwei weitere Prinzipien des 
Teletandems sind das Autonomie- und Gegenseitigkeitsprinzip: Das Autonomieprinzip bedeutet, dass jeder 
der Partner für sein Lernen, seine Fortschritte und die Ausführung der Teletandemsitzungen 
eigenverantwortlich ist. Das Gegenseitigkeitsprinzip beinhaltet, dass jeder auch für seinen Partner in dem 
Maß verantwortlich ist, als dass er ihn bestmöglich unterstützt. Hierbei ist aber nicht ein Schüler-Lehrer-
Verhältnis gemeint, sondern vielmehr eine gleichberechtigte Partnerschaft in die beide Teilnehmer ihre 
jeweiligen Kompetenzen einbringen. (Quelle: www.teletandem.net) 
 

Zum besseren Gelingen der Sitzungen ist es hilfreich, vorab einige Themen – je nach Interessen – für 
sich und seinen Partner vorzubereiten. Hierbei kann es sich um aktuelles Tagesgeschehen handeln, um 
landesspezifische Kultur, Hobbys, Politik und vieles mehr. Am Ende jeder Sitzung wird ein Sitzungsprotokoll 
ausgefüllt und eine Vokabeltabelle angelegt. Hierbei hält man positive sowie negative Aspekte der jeweiligen 
Sitzung fest, protokolliert seine Fortschritte zur Selbstkontrolle und Motivation, notiert sich neuerworbenen 
Wortschatz und Themenwünsche für die kommende Sitzung. 
 
 
Erfahrungsbericht 

 
Ich studiere momentan im 7. Semester im Studiengang BA „Sprache, Kultur und Translation“,  wobei 

Portugiesisch, nach meiner Muttersprache Deutsch, meine Erstsprache ist. Da ich keinerlei Vorkenntnisse 
hatte, lernte ich Portugiesisch von null an. Die Universität bietet hierfür sogenannte Basismodule zum 
Spracherwerb an. Hierbei werden Grundlagen erlernt, wie beispielsweise Grammatik, Phonologie, 
Textproduktion, etc. Im weiteren Verlauf meines Studiums kamen noch zahlreiche Übersetzungsmodule 
hinzu, allgemeinsprachliche sowie fachsprachliche Übersetzungskurse in Wirtschaft und Recht. Da der 
Unterricht nun einmal sehr viel auf schriftlicher Basis abgehalten wird, findet man wenig Zeit, um die Sprache 
zu sprechen. Schnell merkte ich, dass ich nicht mehr in der Lage war, einfachste Kommunikation zu 
betreiben. Ich konnte zwar Wirtschaftstexte übersetzen, bekam aber richtiggehend Hemmungen zu sprechen 
als mir bewusst wurde, dass ich noch nicht einmal mehr nach dem Weg fragen könnte. Was nicht daran lag, 
dass ich solche Dinge nicht gelernt hatte, sondern vielmehr daran, dass die Sprache einfach nicht präsent 
war. Mir fielen englische und auch französische Wörter und Sätze ein, nicht jedoch portugiesische. Diese 
Erfahrung verunsicherte mich zusehends, und zwar so sehr, dass ich mich während einer Reise nach 
Portugal lieber auf englisch verständigen wollte. 
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Ich hatte bereits in den Semestern zuvor vom Teletandem-Modul gehört. Da ich allerdings nicht 

besonders computerafin bin, erschien mir das alles reichlich kompliziert und kam für mich von vornherein 
nicht in Betracht. In einem anderen Kurs lernte ich dann Wiebke Augustin kennen, wodurch ich ganz 
nebenbei immer mehr über das Teletandem erfuhr. Da für mich ein Auslandsaufenthalt aus verschiedenen -
auch finanziellen- Gründen nicht in Frage kam, wurde das Teletandem für mich immer interessanter. 
Schließlich bietet das Teletandem doch eine lebendigere Alternative als das Lernen mit Büchern etc. Letztlich 
überzeugten mich die „psychologischen“ Aspekte: Wenn man erst einmal diese Hemmungen hat, eine fremde 
Sprache zu sprechen, ist es hilfreich zu wissen, dass man während einer Teletandemsitzung weder Publikum 
in Form von Kommilitonen um sich hat, noch einen Dozenten, der die persönliche Leistung bewertet. Also 
meldete ich mich auf der Teletandem-Homepage an um einen Partner zugeteilt zu bekommen. Die Situation 
ergab, dass ich sogar zwei Partner bekam. Die anfängliche Kommunikation via E-Mail um gemeinsame 
Termine zu finden, war sehr mühsam; mithilfe von zahlreichen Wörterbüchern und Verbtabellen letztlich aber 
machbar da meine Partner schon einige Deutschkenntnisse hatten. In den jeweils ersten Sitzungen mit 
meinen Partnern gab es aufgrund technischer Probleme (zu langsame Internetverbindung) ein langsames 
Herantasten und Kennenlernen in Form von Chats ohne Ton und Kamera. Dies nahm mir noch einmal die 
Angst, sofort 100 Prozent geben zu müssen und ich merkte, dass die Sympathien zwischen mir und meinen 
Partnern stimmte. Im Nachhinein hat sich die „gleiche Wellenlänge“ zwischen uns als sehr hilfreich und 
effektiv erwiesen, denn eine der Partnerschaften hält nun auch über die Pflichtstunden hinaus an. 
 

In den folgenden Wochen und Monaten ergaben sich die unterschiedlichsten Sitzungen: Wir haben 
darauf geachtet, dass wir abwechselnd einmal auf Portugiesisch die Sitzung begannen und einmal auf 
Deutsch. Beispielsweise hatten wir uns darauf geeinigt, dem anderen etwas über die landestypische Musik zu 
erzählen. Mithilfe von youtube.com haben wir uns gegenseitig Links zuschickt um Musikvideos und 
Konzertmitschnitte anzusehen. Wir haben uns die historischen Hintergründe erläutert, die Kostüme und 
Anlässe bestimmter Musik dazu erklärt. Oftmals dienten die Songtexte als Hörverständnis-Übung, bei der wir 
am Ende die Texte noch einmal in Schriftform durchgegangen sind. Für mich und meine Partner war es auch 
immer sehr spannend die Reaktionen des jeweils anderen auf die Musik zu sehen und dessen Überlegungen 
aus seiner -ganz anderen- Perspektive und vor seinem kulturellem Hintergrund zu hören. Zwischen den 
Sitzungen haben wir uns weiterhin E-Mails geschickt mit kleinen Hausaufgaben, wie beispielsweise 
Grammatikübungen die man im Internet findet, kurze Texte über die Erlebnisse der letzten Woche oder 
einfach nur Links zu Zeitungsausschnitten, die man interessant fand. Nicht nur der E-Mail-Verkehr war zu 
Beginn mühsam, auch die Sitzungen selbst. Anfangs war ich auf zahlreiche Wörterbücher angewiesen, nach 
und nach brauchte ich diese aber nur noch vereinzelt; was für mich geradezu ein Erfolgserlebnis war. 
Schließlich konnte ich vor den Teletandem-Sitzungen kaum einmal Smalltalk betreiben. Meine anfängliche 
Unsicherheit wich zusehends, auch weil ich merkte, dass vieles davon von übertriebenen Erwartungen an 
mich selbst geschürt worden war. Dank der Tatsache, dass ich zwei Partner hatte, wurde mir bewusst, dass 
es nicht nur an mir und meinen mangelnden Portugiesischkenntnissen lag, wenn ich eine Person nicht immer 
verstehen konnte. Denn teilweise ist deren Sprachgebrauch -wie unserer ja auch-  von regionalen Dialekten 
gefärbt und somit mal besser und mal schlechter zu verstehen. Nach einigen Sitzungen nahm ich dann wahr, 
dass die portugiesische Sprache in meinem Alltag immer präsenter wurde; immer einmal wieder „ertappte“ ich 
mich in Alltagssituationen dabei, wie ich überlegte, wie man dies oder jenes nun auf portugiesisch ausdrücken 
könnte. Nach und nach hatte ich viel mehr portugiesischen als englischen Wortschatz spontan parat, 
wenngleich man auch im Alltag, sei es in der Musik oder auch in Medien, stets von englischen Ausdrücken 
umgeben ist. Während einiger Sitzungen ist mir allerdings aufgefallen, dass das Prinzip der Einsprachigkeit 
nicht immer umzusetzen ist. Einerseits stimmt es, dass wenn man nicht vorschnell ins Englische oder eben 
die Muttersprache wechselt, man tatsächlich es schaffen kann, sich mit Umschreibungen zu behelfen; 
andererseits jedoch dient es nicht unbedingt dem Konversationsfluss, wenn man sein Gedächtnis mühsam 
nach Wörter und Ausdrücken durchforstet. Da einer meiner Partner bereits über gute Deutschkenntnisse 
verfügte, hat er mir sogar während der portugiesischsprachigen Phase der Sitzung mit einigen deutschen 
Wörtern ausgeholfen. Für mich war das auch stets eine durchaus positive Rückversicherung, da ich sofort 
merkte, wenn er mich nicht verstehen oder aber dass er meinen portugiesischen Ausführungen folgen konnte. 
Dadurch, dass ich zwei Partner hatte, konnte ich auch deren unterschiedliche Sprachniveaus im Deutschen 
erkennen und war somit „gezwungen“, die deutschen Sitzungseinheiten an ihr Niveau anzupassen. Es gab 
nicht nur thematische Unterschiede in den Sitzungen sondern auch in der Didaktik. Für mich war dies sehr 
angenehm, denn so konnte ich, je nach Neigung meines Partners eher sprachwissenschaftliche Themen, 
Grammatik etc. oder eben kulturelle Themen, wie Literatur, Filme usw. mit demjenigen durchnehmen, mit 
dem es besser funktionierte bzw. mit dem sich diese Themen von allein, aus einer Frage heraus „natürlich“ 
ergaben. Ebenso blieb mir die Enttäuschung erspart, die manche während einer Partnerschaft hin und wieder 
erleben, wenn ein Partner verhindert ist und die Sitzung ausfällt. Mit zwei Partnern hatte ich immer einen, der 
Zeit für eine Sitzung hatte. 
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Nach schon kurzer Zeit im Teletandem bereute ich es, nicht schon früher damit begonnen zu haben.  Meine 
anfänglichen Zweifel mit der Technik nicht zurechtzukommen, erwiesen sich als völlig unnötig. Es ist kaum 
komplizierter als ein normaler Chat mit Freunden, lediglich das Equipment wie Kamera und Mikrofon sind 
nötig. Es gibt nur allzu viele Vorteile beim Teletandem. Ein großer Vorteil ist das selbstständige Arbeiten bei 
freier Zeiteinteilung. Sofern man sich mit dem Partner geeinigt hat, kann man leicht auch an einem 
Wochenende eine Sitzung abhalten. Im Rahmen des sehr verschulten Bachelorstudiengangs ist dies ein 
großes Plus, durch die Flexibiltät stellt das Teletandem eine Entlastung im überfüllten Stundenplan dar. Zwar 
ist der zeitliche Aufwand nicht nur auf die 90 Minuten der Sitzung begrenzt -man braucht auch eine gewisse 
Vorbereitungszeit für die Sitzungen- dennoch ist es angenehm, dies alles auch von zu Hause aus erledigen 
zu können.  Meines Erachtens nach wäre es sinnvoll, Teletandem gleich zu Beginn begleitend zum 
Spracherwerb anzubieten. Einerseits würde es nicht diese Sprechhemmungen aufkommen lassen, man fühlt 
sich selbstsicherer in der Sprache, andererseits motiviert es und macht mehr Spaß als nur aus Büchern einen 
recht „statischen“ und theoretischen Unterricht zu verfolgen. Es unterstützt die erlernte Theorie, man kann 
Nicht-Verstandenes mit seinem Partner noch einmal besprechen oder bekommt es sogar aus einem ganz 
anderen Blickwinkel aufgezeigt (wie beispielsweise kulturelle Aspekte zu einem Thema). Ein weiterer Vorteil 
ist, dass das Teletandem zusätzlich zum Unterricht die Möglichkeit bietet, eine Fremdsprache intuitiver 
erwerben und anwenden zu können,das heißt, ein gewisses Sprachgefühl zu entwickeln. Diesem 
Spracherwerb gegenüber steht das Sprache-Lernen. Diesen Unterschied machte Stephen Krashen in seiner 
Spracherwerbstheorie: Eine Sprache zu erwerben ist ein Prozess, der Kommunikationszwecken dient, den 
man aber eher unbewusst macht, indem man beispielsweise wie Kleinkinder beim Erstspracherwerb Laute 
imitiert und intuitiv Wörter benutzt und Grammatik anwendet, auf der Grundlage von Sprachgefühl und Gehör, 
nicht aber nach Regeln, die man zuvor gelernt hat. Als „Sprache lernen“ bezeichnet S. Krashen das explizite 
Lernen von Anwendungsregeln oder von Phonologie sowie das anschließende bewusste anwenden einer 
Sprache. (Quelle: Stephen D. Krashen, Principles and Practice in Second Language Acquisition.Oxford: 
Pergamon Press, 1982) 
 

Darüber hinaus bietet das Teletandem für mich persönlich die Möglichkeit, bereits jetzt Kontakte zu 
knüpfen, die mir in einem späteren Berufsleben als Übersetzerin hilfreich sein können. 
 

Als Fazit kann ich sagen, dass ich Teletandem sehr empfehlenswert finde, nicht nur auf sprachlicher 
Ebene sondern auch auf persönlicher. Es erweitert einfach die Perspektiven und Blickwinkel, sich 
auszutauschen, mit verschiedenen Mentalitäten etwas zu betrachten. Darüber hinaus reflektiert man sich 
selbst, man verändert seine Selbsteinschätzung mithilfe der Selbstkontrolle fast automatisch. 
Da ich zunächst ja -wie einige andere- dem Teletandem gegenüber skeptisch war, war es hilfreich, von 
anderen zu hören, wie die Sitzungen bei ihnen liefen. Hierbei haben mich auch die begleitenden 
Theoriestunden überzeugt: Uns wurden verschiedene Spracherwerbs- und Lerntheorien aufgezeigt, oftmals 
auch mit Exkursen in die Psychologie. Der Austausch über erfolgreiche Sitzungen diente so auch dem 
Austausch an Ideen und didaktischem Material, aufgetretene Probleme wurden diskutiert und zu lösen 
versucht. Nach all der Erfahrung im portugiesischen Teletandem kam bei mir des öfteren auch der Wunsch 
auf, auch in meiner Zweitsprache diese Möglichkeit zu haben. Denn selbst zum Auffrischen einer bereits 
erlernten Sprache scheint mir das Teletandem bestens dafür geeignet zu sein.  
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Ocorreu nos dias 9 e 10 de 
novembro de 2009 o II 

Seminário sobre 
aprendizagem em Tandem, 

na UNESP, em Assis. 

 
O Prof. Robert O’Dowd, da 

Universidad de León, na Espanha, 
proferiu uma palestra por 

videoconferência intitulada: “As 
limitações e fraquezas das interações 

online: aprendendo do passado”. 
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Durante o seminário, interagentes, pesquisadores e professores tiveram a 

oportunidade de discutir o ensino e aprendizagem em tandem com 
pesquisadores convidados de outras universidades. 

 
A Profa. Dra. Maximina 

Freire, da PUC-SP, fez a 
palestra intitulada: 

“Formação de professores 
sob o viés da complexidade: 
possíveis implicações para a 

prática de teletandem”. 

 
A Profa. Dra. Junia de 

Carvalho Fidelis Braga, da 
UFMG, proferiu a palestra 
intitulada “Aquisição de LE 
como sistema complexo: 

implicações para o contexto 
teletandem”. 
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Alunos de graduação participaram de discussões sobr e suas 
narrativas e histórias de experiências como interag entes de 
Teletandem com os professores coordenadores do proj eto e 

as professoras convidadas. Os alunos de pós-graduaç ão 
apresentaram as pesquisas que estão realizando em um a 

sessão de pôsteres. 

 
Se você gostaria de publicar aqui em nosso newsletter seu relato ou 
narrativa sobre sua participação no Teletandem, escreva-nos! 
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      Normas para o envio de artigos: 
 

·  Os artigos devem conter de 2 a 5 páginas, 
em fonte TNR, 12, espaçamento simples. 

 

·  Os artigos devem ser enviados para o 
seguinte endereço eletrônico: 
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A cada ano do Projeto Teletandem Brasil, o 

Teletandem News busca fomentar o intercâmbio 

de informações entre todos os participantes do 

projeto, para que interagentes e mediadores 

compartilhem suas experiências e pesquisadores 

divulguem os resultados de suas investigações. 

Buscamos oferecer aqui também um contexto 

no qual os pesquisadores interessados em discutir 

o ensino e aprendizagem de línguas online 

possam dialogar com outros pesquisadores. 

Colocamo-nos também à disposição para 

possíveis sugestões ou críticas.  
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Colaboradores no exterior 

Dra. Liliane Santos  

(Université Charles-de-Gaulle, Lille III) 

Dra. Annick Rivens Mompean 

 (Université Charles-de-Gaulle, Lille III) 

Dr. Giorgio di Marchis  

(Università degli Studi di Salerno, Università Roma III, Itália) 

Profa. Filipa Matos  

(Università degli Studi di Salerno) 

Dra. Paola Leone  

(Università del Salento, Itália) 

Profa. Wiebke Augustine 

 (Johannes Gütenberg Universität, Alemanha) 

Dra. Ana Clotilde Thome Williams  

(Northwestern University, EUA) 

Dra. Debora Ferreira  

(Utah Valley University, EUA) 

Dr. Tom Capuano 

 (Truman State University, EUA) 

Profa. Lourdes Rodrigues da Silva  

(Universidad Nacional de La Matanza, Argentina) 

 

 

    
 

 
 


